
Natal - Rio Grande do Norte 
Sábado, 06 de fevereiro de 202110 natal

RICARDO ARAÚJO (AE) 

A reunião de milhares de
pessoas em festas de ré-
veillon autorizadas pela

Justiça no litoral do Rio Grande
do Norte na passagem de 2020
para 2021 pode ter sido o princi-
pal fator para o aumento de casos
confirmados de covid-19 nos mu-
nicípios de São Miguel do Gos-
toso e Tibau do Sul. Entre os dias
31 de dezembro do ano passado
e 30 de janeiro deste ano, essas
cidades registraram crescimen-
to nos diagnósticos de infecção
pelo coronavírus de 14,34% e
30,34%, respectivamente.

Essas elevações podem es-
tar ligadas à exposição da popu-
lação local aos turistas que vira-
ram o ano nessas praias, apon-
tam pesquisadores. Nas duas ci-
dades, as festividades de final de
ano foram realizadas com res-
paldo judicial.

No dia 31 de dezembro, no
auge das festas de réveillon que
lotaram o município de São Mi-
guel do Gostoso, na faixa norte
do litoral potiguar, existiam 237
pessoas com covid-19. Trinta
dias depois, foram 271 confirma-
ções. O número de óbitos causa-
dos pelo novo coronavírus na ci-
dade se manteve o mesmo no in-
tervalo de tempo analisado: 11.

Em Tibau do Sul, do outro la-
do do litoral, na região sul, a va-
riação foi maior. No último dia
de dezembro de 2020, quando
a cidade e o distrito de Pipa, uma
das praias mais badaladas da re-
gião durante as festas de final de
ano, concentravam milhares de
turistas interessados nas festas
de réveillon cujos ingressos com
hospedagem ultrapassavam a

« PANDEMIA » Após as festas de réveillon que tiveram amparo judicial no litoral potiguar, quantitativo de
pessoas infectadas pelo novo coronavírus cresceu em Tibau do Sul e São Miguel do Gostoso, aponta Sesap

Casos de covid-19 sobem no litoral 

casa dos R$ 6 mil por pessoa,
existiam 659 casos de covid-19
confirmados. Um mês após o vai-
e-vem de turistas nas festas pri-
vadas e também pelas ruas do vi-
larejo de pescadores sem o uso de
máscara, descumprindo o distan-
ciamento social e sem a utiliza-
ção do álcool em gel periodica-
mente, o quantitativo de novas
ocorrências da covid-19 saltou
para 859 - variação de 30,34%.

“As pessoas andavam sem
máscaras, como se a pandemia ti-
vesse acabado. Era assustador ver
aquilo nas ruas de Pipa. Eu aca-
bei fazendo uma coisa errada, que
foi um passeio de barco dias após
o réveillon, com um grupo de tu-
ristas nacionais e internacionais,

e acabei sendo contaminado. Ti-
ve todos os sintomas e senti me-
do de morrer longe da minha fa-
mília", relata um funcionário pú-
blico que pediu para não ser iden-
tificado. Ele mora na cidade de
Tibau do Sul, distante sete qui-
lômetros da praia de Pipa, onde
desenvolve um estudo para a uni-
versidade na qual atua no Rio
Grande do Norte.

Conforme a pesquisadora da
Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN) e inte-
grante do Comitê Científico da Se-
cretaria de Estado da Saúde Pú-
blica (Sesap/RN), Marise Freitas,
a ocorrência de casos novos em to-
do o Estado, a partir de janeiro, es-
tá em curva decrescente. Os au-

mentos dos casos novos confirma-
dos nas cidades de São Miguel do
Gostoso e Tibau do Sul são consi-
derados isolados e não impacta-
ram os dados consolidados do Rio
Grande do Norte como um todo.

“Houve um aumento de casos
de dezembro que nós atribuímos
ao período eleitoral. Em algumas
regiões, ocorreram aumentos que
se distinguiram das outras, como
é o caso do Seridó. Por ser um des-
tino turístico, as pessoas que vie-
ram ao Rio Grande do Norte pa-
ra se aglomerar, elas necessaria-
mente não moram aqui. Elas po-
dem ter vindo para cá, se conta-
minado e voltado para seus locais
de origem. Esse é um ponto que
a gente não sabe. Nós temos um

porcentual local que participa,
como os trabalhadores que esti-
veram nas aglomerações", afir-
ma Marise Freitas.

Há, porém, uma ressalva
quando analisados os números
de forma isolada. Marise Frei-
tas chama atenção para o fato dos
municípios em referência serem
destinos turísticos que atraem
milhares de pessoas do Brasil e
do exterior - e que a maioria da
população nativa atua em traba-
lhos vinculados à exploração tu-
rística. "Provavelmente, o au-
mento de casos nessas cidades
seja reflexo desse movimento.
Até porque as pessoas da cidade
trabalharam nesse período, pres-
tando serviços em restaurantes,

pousadas. A gente pode inferir
isso", ressalta a pesquisadora.

Média móvel
Dados do Laboratório de

Inovação Tecnológica em Saú-
de  (LAIS/UFRN), apontam
queda na média móvel de novos
casos de covid-19 no Estado.
"Após o dia 5 de janeiro, vemos
que há uma queda acentuada e
sustentada dos novos casos",
destaca o diretor executivo do
LAIS, Ricardo Valentim.

No dia 6 de janeiro, a média mó-
vel de novos casos estava em 744
em relação aos sete dias anteriores.
No dia 1º de fevereiro, essa média
havia caído para 196 ante 7 dias pas-
sados. Conforme Ricardo Valen-
tim, mesmo com o aumento de ca-
sos registrados ao longo do mês de
dezembro do ano passado e início
de janeiro deste ano, o quantitati-
vo de mortes pela covid-19 não se-
guiu a mesma curva.

“O Rio Grande do Norte é um
case dentro do País. Há inúme-
ros Estados em situação desfavo-
rável em relação ao RN, com au-
mento de casos e mortes. Esta-
mos num momento de redução
sustentada dos novos casos", afir-
ma o pesquisador. Segundo tabu-
lação do LAIS/UFRN, a média
móvel de mortes pelo novo coro-
navírus caiu de 11,36 no dia 31 de
dezembro de 2020 para 6,29 no
dia 30 de janeiro passado.

Para manter o número de
novos casos em queda, o gover-
no do Rio Grande do Norte aca-
tou recomendação do Comitê
Científico e determinou a sus-
pensão dos festejos de carnaval
em todo o Estado e cancelou os
pontos facultativos entre os dias
13 e 17 de fevereiro.

Nas badaladas praias de Pipa e São Miguel do Gostoso, festas de réveillon reuniram milhares de pessoas na passagem de 2020 para 2021
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